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* N.° 497 
<8 PoTo Espozenden

•e> é o oolco J01·ual que 
•e p11bllt!a a'este cou
eelho. 

~ .................. ~ .................. ... 

ficaz, a sua acção re
dí.•mptora irá até ás ul
timas camadas sociaes. 

E desen~anemo-nos 
j INSTRUCÇIO de uma coisa: Não são 
· • M 1 OE diplomados ·"em es-

PRIM ~RIA cólas varias que nos es-
-- casseam, de sobra e 

(Continuação ) mais que de Sobra OS 

III temos nos; o que nos 
E' inconte5lavel que, falta, do que manifes

com maior ou menor tamente carecemo~, é 
resultado, todos os nos- de um povo instruído, 
sos governos, ha '·um consc10 da sua digni
cerlo tempo a esta par- dade civica, capaz de 
te, têem buscado au- compl'ehender e de o
gmentar a população lhnr bem de frente as 
das escolas primarias. exigenci~s da vida mo
Em boa fé. conscien- rlerna,pondo-se em j11s
ciosamente, ninguem o ta e perfeita· equaçâo 
pólle contestar. com o seuJempo: Por-

Mas se este aug- que instruir-se é não 
mento é relativamente. só engrandecer-se indi
facil de realisar-se en- vidualrnente, mais ain
tre as classes remedia- da assignalar-se como 
das, outro é o caso novo instrumento de 
quando se trata de trabalho, como funcção 
creanças pobres, d' es..: concreta da egualdade 
ses peque~os desgra- humana. 
çados de faces esqua- Como muito bem 
lidas, filhos do Soffri· notou um illustre ma
mento e da Miseria. gistrado e distinctissi-

Para esses não bas· mo escriptor francez, 
ta que a escóla seja a- o ignorantp, é um ser 
legre e saudavel, o pro· neutro, sem responsa. 
fessor intelligente e a- bilidade; um perigo e 
muravel.as licções sim- uma ameaça constan
ples e cheias de encan- te ao b~m estar ge
lo. Não basta. E' prn- ral. Assim é dever de 
ciso que, a par de tu- todos po· fiar pela dif
do isto, ella seja tam- fusão, pela \'Ulgarisa
bt->m, pela instituição ção do ensmo popu
das caixas escolares. h1r, que é uma neces
uma verdadeira previ- sidade physíolngica do 
dencia. Sõ assim, de organismo social. 
um modo seguro e ef- E' na escóla prima-

a Alvaro Pinhefro. 

Aqoella carta estapida, ba
nal, magoára-o. Para elle, 
que, sobre o amor architecla
ra o gnnde edificio da sua fe. 
licidade, aquella folha de pa
pel·linho feria-o inleosamente. 

• 
Manoel amna-1. Aman-1, 

louca, perdidamente. Todos os 
seus pensamenlos eram para 
a sua Oeosa, a dona da sua 
felicidade • de todos os seus 
sonhos. Laoçado ao meio d'1-
quel le grande mar de dôr, 
.Ma noel começou de lembrar 
toda a sua 'ida dês qoe a CO· 

nbecêra-á linda Maria. Lem· 
brava aa suas doces falias, a-

quelles ioellaveis col loquios na 
sala ou oo jardim sob a bran
ca flor da baunilha e lambem 
aquelle passeio no rio com 
graode susto da sua timida a
mada que ia olbaa11o a me
laocholica serenidade das a
guas. A bateira a deslisar ao 
sabor da correote, rio abaixo, 
emquanto na margem os sal
gueiros pareciam dizer-lhe a
deus .•• 

-Voltemos para traz. 
E. então, Manoel, remos 

em punho, começou a arranhar 
a agua, a chapinar na corren· 
tt. 

• 
Seria possi,el! Não, aquel· 

la carta era um sonho. Ainda 
dois dias antes, quando no le· 
clado soluçna uma balada de 
Grieg, ella lhe cbamára .cse
nhor Poeta• e lhe dissera que 
o amna mui1issimo. . . E ao 
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na, base de todo o fu
turo. que se ampara, 
conforta e robustece a 
força dos povos; é n'el
la que se accendem os 
mais le\·antados brios 
e se distinguem as mais 
inquebranta veis dedi
cações. 

(Continúa) 
M. Villas Boas. 

A llENDICIDADE EM 
E~POZENDE 

cQoem dá aos pobres em
presli a Oeuu. E' esla uma 
m~xima que encerra em si 
uma grande 'erdade, mas .para 
que ella tenha o seu eucto 
comprimento. é preciso que a 
esmola, qoe vem a co;istituir 
um empresiimo que a Obus fa-
1emos e q11e º°'dia, mais ce
do ou mais tarde, oos ha-de ser 
restituido capital e juros. seja 
empregada bem e n:'lo dada a 
qualquer •matulão•, que, ini· 
migo o~lo de trab3lho, 11e ar
roga em pedinte etlectivo é ahi 
o temos por essas ruas em fó· 
ra, roubando (é o termo) a es· 
mola que poderia ir mi11gar a 
fome de outro verdadeiro meo· 
digo. 

Ha miseri1 em muitos la
res, que, tempos houve, nlo 
precisavam; a fome, que essas 
f ~milias EÓ Conheciam de ler 
ou,ido (altar n'ella. assent1:u 
arra1aes em sua casa e ell es 
veem os filhinhos, mãos alça
das, implorando em 'lo tuna 
codea, por resseqnida que fos
se, que Ih.is minorasse a fo. 
me. E ao louge, a aceaar·lhes 
risonho, ou o tumulo ou a tu
berculose. 

E emquanto estes gemem 
as gebenas de crociaotissimos 
suffrimeulos. quer moraes ou 
phys1cos, pavouei:im-se por es-
11s ruas, familias compl t~s de 

despedirem-se, mãos nas suas 
mãos. olhos nos sens enamora
dos olhos, ella repetira: 

-P,ra sempre .•. 

• 
Qoaes as causas d'aqnel!a 

mudança? E rebuscna em to
das as suas pala,as, em todas 
as suas a1:çô:.ls dos oltimos 
dias a causa d'aquella cuia. 

• 
Escreveo·lhe. Nunca tra

duziu o seu amor como n'a· 
quelle momento a sua grande 
e intensa magua. 

Recriminán°1 de injnsta e 
má. Perguulôva·lhe se o sau 
crime en amà-la muilissimo? 
Que !le aqoillo lhe causau ale
~ria, entio, que lhe pedisse o 
coração, a vida, que lh'a da
rir .... mas qoe o nlo torturas· 
se, dizendo que já o nio a· 

malandros, ·como a familia do 
celebre Thomé, roubando a es
mola, que de direito pertencia 
a ontros mais necessitados. 

Q1ial será a razão qne po
derà iufloir no animo de qual
qner. afim de qne a seu cora
çãs se mova em favor dt ' ,.,µm 
homem, mulher e filhos, nli· 
dos e robustos, que andam es
tendendo a mão á caridade 
publica, unica e simplesmente 
por qne não querem lraba· 
lhu? N'nm cor~ção bem for· 
coado, imbuido na saneia •ir· 
ode da Caridade, oenhuma, a 
não ser a ostentação, a vai~ade 
de se dizer: F. dã muitas esmo
las, é um verdadeiro pae dos 
pobres. 

risca os preceitos sanli$Simos 
e sacrosanlos da verdadeira 
Carid~de. 

Eu quereria ver esses phi· 
laolropos, ou que o julgam ser, 
distribuir o seu dinheiro equi
tatiumeole, despedindo, rode 
e de uma vez para sempre, es
ses parasililS, 'erdadeiros h
rapios, r1601dos malandrds, 
que cnilosamente se embru
!lum em trapos ou 1e embio· 
cam em saias, para assim illu· 
dir a caridade dos que não 
pensam ou não querem pen
sar. 

E' facil ao proprietario de 
qualquer quinta limpar ou fa· 
zer limpar qualqu9r anore, 
qoe coberta esleja de plantas 

Ao contrario, digo eo: é parasitarias, pois racilimo tam· 
om 'erdadeiro pae dos pregai· bem é ao Yerdatleiro caridoso 
çosos, pois, se elle soubesse selecciooar entre os pobres 
1eleccio11ar eo1re os que balem que balem à sua poria, aqnel· 
ã sua porta, aquelles que pre- les que o são 'erdadeiraweo· 
cisam e qae Ioda a aeate co- le e assim acabarà, de certo 
ohece, mais faria em pro,eilo modo, a malandragem otfüial, 
d:i caridade, ao agrado Jas ma· cooseo1ida pelas aossas ;rncto
ximas pura1 do Evangelho. Não rid.ides, que iofehsmenle não 
é por se "dizer: Iodas as teem ou não qu•rem ter olhos 
semauas dou aoi pobres dois para Yer estas coisas. 
ou tres mil ·' reis, que se pôde Pois ellas são tia soa attri-
mereeer o titulo de caridoso; buição official. 
aos olbos de peus nle ~:ui1 -A 1epa:eado d1-ftdiagem, 
aquelle qüe dà 5 reis bem em- o não conseotimento da explo
pregados e de maneira que a ração publica, feita· por udios 
mão direila não saiba o que faz disf arçado1 em mendigos, bo· 
a esquerda, do qne aquelle que meus validos e vàleult!S bra
dá . 5:000 reis, do modo que ç~s precisos à nos_sa 1

1

grieol· 
mu1Los o d·ão ou fazem dar. EI· . ltJn ou a outros seniços, é . 
le o diz na par~bola do publi· um dos de,eres mais sympa
eano e do phariseu. 1hicos, qu11 a uma aucloridade 

Eu qoe1 eria ver outro mo- podem caber. 
do . de p~nsar, outra · w~neira Esses meodigos falsos, que 
mars prauca e menos vaidosa. muitas •ezes, alem da nlida
do qoe aquella por que aqui de, leem dinhBiro ao canto da 
em Espozende, se faz • dis· caiu, altlm do roubo infamis· 
:ribuiçao das esmolas. SabtJW· simo que aos outros fazem, e
o lodos, que por humildes ca- ducam já de P"4ueoos os seus 
sebres, telhado1 rotos por oo· filbos para pedi re m e assim, 
dtt entra o frio regelante do in· quaado poderiam 'ir a ser 
vemo, vegntam, porque aqui!· sustenlaculus d1 sociedade,tor
lo _ oilo e viver, pes~oas n'oma uam-se parasitas, mineiros pe· 
m1ser11 .horroros3, d'onde a rigosissimos. qu" podem fazer 
onde m1t1gada por pequeais- ruir onu sor. i ~ dade inteira. 
sima ~Hnula, qu tt º. v'.m.h1ei- E lodo c~rni11ha assim pa
ro caridoso, lha eoT1a as occur. ra a uma derrocada ingeate, 
tas, porque quer cumprir à que quererão urn dia remediar, 

mau-a elle que a adorna, 
loucaf11ente .•• 

Maria està no seu quarto, 
sentada, a ler urn rowaócs de 
Camillo, o grande poela das 
Almas. Acordou, rnaohã cedo. 
com a cabeça torturada por 
um pensamento: receber car
ta de Manoel. Viera para aja
nella watar o lelllpo. As rosas 
desabrochavam aob aqnella 
manhã ele Julho, os rooxiooes 
cantavam oo anorêi.lo ·e a a. 
gua da foate c~b, mansaweo· 
1e, em baixo, no jardim. Mas 
aqoella febre, aquHll6 d11sespe
ro, que a matava, que a lor· 
torava lentamente, não a dei· 
iou estar por muito tempo a 
'ªr nascer a m~nhi nu do
bras d'ocn sorriso, nem ouvir 
cantar os rou1inois e desl1sar 
a agua-a ella que, nos ou
tros dias, ficau horas e horas, 

ali, presa d'11m;1 sune melan
cholia, d'nrn lenue su11ho, a 
ver e a ouvir to1!0 aquillo que 
ella Ião bem entendia. 

Com o cabello em desali· 
nhCl, o penteador cai·lo ao a
bandono, n'uma negligencia bi· 
zarra, veio sentar-se á w ·~Z<l e 
quiz tiscrt•VU·lhs; ruas a soa 
pequenina m~o do fada (cabia 
d.entro do calice d'oma rosa· 
chà) recusava-se a passar ao 
perlorn~dt) papsl-linho o que 
:he ia n'alrna. PegClo então 
n'urn romance e afogou para 
ali luda a sua dôr, toda a sua 
magoa e qoando, horas dn
pois, a cread1ta, a!egre e linda, 
lhe veio entregar uma carta, o 
seu coração, opprimido, batia 
cow força. 

Febri:, abriu e leu. O peito 
arfna·lhe e os seus olhos devo· 
ravam o conteut!o da peqneoa 
epistola. Leu e as lagriruas 
eaiam·lhe, <Jgu a duaw, s111can° 
do as SUdS faces, braocas ~omo 

• 

ma1 que lhes 1erá impossiTel 
ou melhor completamente im· 
possiTel. 

E tudo vae assim. 
Haja, pois. um ºº'º modo 

de pensar, om:i selec~ão facil 
e ao mesmo lempo salutar: e .. 
xerça se a caridade qoe và mi
oorar os cruciantes iiollr1mea
tos dos verdadeiros mendigos e 
ao mesmo lempo vá reprimir 
a conlinuação da ndiageCB e a 
permissão de que homens n .. 
lidos e sadios empreguem. de 
modo di,erso d'aquelle que 
devia ser, a sua força e a sua 
robustez. 

Protejam·se esses que vege• 
11m nos pobrissimos casebres. 
enYoltos em immundissimos 
andrajos, sem mão caridosa 
que lhes 'á mitigar a fome dura 
do sen prolongado martyrio. 

H• ahi lanlos, e todos os 
conhecem. que preferem ella· 
lar á fome, de que estender a 
mão à caridade publica, porqo~ 
a isso ns iohibem uns restos 
de pudor, pois nnnca foram 
creados n'esse modo de vida. 
O seu lrabalho. emquanto fo .. 
ram ulidos, bastante lhes da• 
n para o sea sustento e da 
sua familia e aioda alem d'iss<> 
daum occultas esmolas, às 'e· 
zes noitadas para o seu po· 
d'3r.JnaS o seu coração assim 
lhes dictan. ' 

'E qoam doloroso lbes se· 
rá hoje 'are6-se na necessida
dd a mais 6norme e oão lerem 
qoem lhes maade, ao menos 
11m pouco de pão, d'aquelle 
qne sobra das suas mezas. a 
elles qoe tanta 'ez. talvez, ma• 
tas,em a f11mt1 a alguos que 
boje pavoneiam . de ricos! 

M1S a ingratidão é assim! 
E as lagrimas qu• lhe saltam 
a ponhos düs 01l1os, e lhe coró 
r·em pe!as faces, são salgadas. 
como o sal que elles d'anles 
empreguam no seu caldo e 
ao formento do seo pão! 

Ricos, que nas vossas ca
sas. contentes e agasalhados, 
ao fogo acmciador do.s fogões. 
sabClrerndo a quente canja de 

;u de urna saola em dia de pro· 
cissão. 

M •ria chorava. Prmn·lhe 
o ter rruguado M:iooel. Quaes 
os motivos que a leuram a es• 
crever-lhe aqu1lla pcq111rna car· 
L;i, secca, ratvosa? E Iembrau· 
se do qne a e sua :im1ga., 1 

Emitia S 111tos, inTejosa da so:t 
grand e felicidade lhe dissera 
qne celle>, o Mrnoel, a atrai· 
çoava ..• nada mais, e sem 
mais explicações laoçára·a n'a· 
quella infdroal nebulosidade . 

Quaulo lhe pezava, agora, 
o ter foilo soffrer taotu o Ma· 
ooell 

E aqnellas lagrimas tradu· 
ziam toda a sua magu~ 11or E!le, 
todo o seu rancor por Emilia
tfl<l ito 1f aqoelle grande amor 
pelo s~u Manoel. 

Gonçalves Dias. 

(D'um livro eminonte). 



f;?Ordorosa (lallioha, emquaoto 
os outros, irmãos em tudo, que 
tantas, taotissimas vezes tam· 
bAm assim gosaram, SP. veem 
a br;iços com uma dese~poudo· 
ra fome, lembrai-vos de que 
ioda podeis vir 1 precisar e 

• que não qu ereriei1 que depois 
os outro& vos oão contemplem 
com a prflcisa esmola! 

Um ceitil sequer que seja, 
migalhas que fossem das vos· 
sas mezas, representam para 
os pobres f amiotoa, ~ aliosas es· 
molas e qne depois Ü~ US, DOS 

seu3 implacaveis juizos, elle 
pagará com mil, um real que 
seja e assim tereis cumprido a 
valiosa maxima do Evangelho, 
o saneio lemma, de que «Quem 
dá aos pobres empresta· a 
Deus•. 

ADAGIOS DE JANEIRO 
Da flor de Janeiro nin

euem encheu o celleiro. 
-Em Janeiro, sobe ao 

outeiro; se virea verrlejar. põe· 
te a chorar, e ae vires a ter
rear, põ ~ ·te a cantar. 

-Janeiro molhado, se não 
ê bom para o pão, não é mau 
para o gado. 

Minguante de Janeiro, cor· 
ta madeira. 

-Quem azeite rolhe · an
tes de Jautiro, azeite deixa no 
madeiro. 

-Em Janeiro, secca a o
'elha suas madeixas no fumei· 
ro. 

- ·Janeiro geoso faz o anno 
formoso. 

-Vae-te embora Janeiro, · 
cá fica o meu cordeiro. 

-Agu.a de janeiro todo o 
anno tem concerto. 

DE FEVEREIRO 
-Là vem fevereiro que 

leu a ovelha a o caroei· 
ro. 

-Se a Senhora d2 Luz 
eh.orar está o inverno para 
tir. 

-Fe•ereiro enganou a 
mãe ao soalheiro. 

-Fe•ereiro• afoga a mãe 
no ribeiro. 

Agaa de fevereiro mala o 
onzooeiro. 

-Em n~o chovendo em 
fevereiro nem bom prado, nem 
bom palheiro. 

-Por S. Mathias come
çam as enxertias. 

-Fevereiro, feveras de 
frio e não de linho. 
' -A neve qoe em feve. 

reiro cae du serras, poupa um 
c&rro de estrume ás nossas 
terras. 

-Fevereiro cou•eiro faz a 
perdiz ao poleiro. 

A castanha e o besugo em 
Fevereiro não tem sumo. 

-Fev5reiro queule traz o 
demo oo ventre. 

-Para parte do Fevereiro 
guarda lenha . 

-Quando não chove em 
Fevereiro, não ba bom prado, 
nem bom centeio. 

A rnCHCCÃO 
AO COISTIT~INT! 

Mostram ás vezes os go
,·eroos generosidade para com 
o povo, mas não passa de ap
parencia. 

Este facto realis:Me ordi
nariamente quando 09 cofres do 
estado eslão esgolaJos, ou 
quando estão proximas as o· 
leições. A historia é clara a 
este respeito. 

A rapida coo~ideração que 
acabamas ''ºfazer é ·oos sugge· 
rida por uma portaria que ap· 
pareceu, ha poocos dias, pro
telando o prazo para o paga· 
meoto das coalribuições em 
divida, e referindo-se à porta
ria de '12 de Jolbo do aono 
pasudo. 

Ainda sappondo boa inleo
ção por pa r10 do ~ovem o. 11i
milha111es providencias não coo· 
s,eguiam minorar a posição dos 
conlribointes quci não tinham 
podido alé áquella data pagar a 
sua di \ ida à [azenda nacioual, 
aoles aggranvam aquella. 

Em primeiro logar, note. 
se que essas providencias não 
tiveram a sutfüieote pnblicida· 
de. E' certo que as portarias a 
que nos referimos e 2ioda ou-

O POVO ESPOZ~NOENSE 

l 

o AMOR 

A' Camara peJimos loda a 
sua allenção e ao snr. sub· 
delegado de ~aude toda a sua 
sabia actividade. 

O amor é alva pomba arrulhadora 
Que foge a cada passo 

As Duas Uartlres 
Temos preseules os fa scí

culos 25 a 28, ou folhas 17 a 
30, que vão de pag. 1129 a 
240, do vol 3. 0 d' es ta exp leo
dida ohra qn e a antiga e bem 
conceituada livraria Relem e 
Comp. 1 da capital traz em pu
blicação, e que dislri!Jue com 
to ria a ~ egulariJad e co mo o são 
todas as ob ras de soa casa. 

Do collo palpitante que enamora 
Para diff'rente laço. 

Porque, da Mulher, a timbrante falla, 
Um ósculo, o olhar ... mesmo o coração 

P',]a ·ternura que exhala, 
~- E' sempre uma prisão. 

pagamento da primeira presta
ção. lslo quer dizer que ao 
conlribniote que não pourlr 
pagar, é-lhe aggravada a sua 
posição, porque, em tez 
de pagar a importancia das 
~ontribuiçõas, paguá para o 
estado muitos mais. 

Oode está o beneficio? 
Qnem Incra é 11 estado, o 

con1rib11iote perde sempre . 
Teru de satisfazer dez, mas a
final. feitas bem as contas, pa· 
ga1 à quinze, deseseis ou mais. 

E sobre tudo isto é o po
bre contribuinte onerado mais 
com os selios e custas dos 

Alvm·o Pinheiro. 

qoe tudo conhece e tudo o 
bemfoito premAia. 

Imt09mUsslmo 

Cada fasciculo semanal de 
24 paeio as e uica gravura cos
ta apenas a modica quantia de 
40 rs. que está ao alcan re de 
todas as bolsas, sendo o cuslo 
do volume brochado de 400 
reis. 

o v .... oaval 
Lá couli 11 ú 1 no seu posto, 

porco, immondo, viciando a 
atmosphera com om fotiJo oao· 
seabu 11do o celib11rrimo monu- Foi este ªººº 0 que ha de 

m.1is sensaborão o carnaval das menlo m1 ctorial, padrão que roas em 'r•p· oze1i rle· marca epocha na bigloria. v. ~ 
Sabemos que o sor. sub· No Jomingo e segunda fej. 

delegarlo de sandl1 tem, veses ra o mau tempo oão d ~ ix ou 
sem conto. offii;iado á Camara, pôr pé em ramo verde a este 
afim de o tirarem d'ali ou histrião truao esco. Na tuça
mandarem·a limpar, mas tem feira de eotrurlo, n'om peque
sit1o 0 mesmo, que fallar aos no boccado de bom tempo, á 
peix inhos. meia tarde, sahiram algumas 

processos. 
tras vieram publicadas no E não é só isto: segundo 
cDiario do Governo•, e que aos informam, ;;os requerentes 
por tanto ob1igaram a todos para pagarem em prestações as 
os cidadãos, não se podendo contribuições em divida, come
invocar a ignorancia a seu res· çnam logo por exigir-lhe um 
peilo;-mas não é menos cer- sello de mil rêisl 

Assim nem dá vontade de mascar3s sem imporlan cia que 
ser uada nem nada fazer n'es· a chuva fez recolher a quarteis 
ta terra, feudo de meio duzi a por indecentes e p o rca~. 

Os bail es á noite. em casa 
de barrigH, que pensam que dos sors. Francisco José Fer· 
tudc; é d'elles. E a byg1ene reira e Rozaria Marchauta, di· que o pagne e o pu!Jlico, que • b zem-oos estarem concorridos, 

lu que, '.isto não . se quem~ T d! medida oão é genero
segu1r o r1g.or da 1.e1, o q~e e. sidade, é a negação d'ella: é 0 
b~m entendido, pois a leg1s~a- meio de arrancar ao povo mais 
~ao fisc~I, .mormente entre .nos, uma pane do que é seu e lbe 
e verdadeiramente dracoo!aoa, custou a adquirir tendo ainda 
a folha official não basta para de agradecer c~mo se foise 
fazer chegar a~ conhecimento grande favor ~ aggravarem ·lhe 
de todos as medidas adoptadas as suas precarias circuosLan-
pelo governo. cias 

se •e a raços com a me010· d d . i 

gite cerebro·espioal, que jà ap- uran_ 0 estes ate '*' horas da 
parecea n'esta villa, que tolo- man~a. . 
re o nauseabundo cheiro d'a- j assim p~ssou o carnaval 
quella porcaria e assista, braços ~ed 1902, corrido ?_e v~r~oot~a 
crusados, a toda esta pouca e ~scar?ºº· Poi:i deixai-o tr 
9
ergonha. que nao deixou saudades. 

A' Camara pedimos argeo· 
tissimas pro,ideocias, em no
me da hygieoe publica, terri· 
velmente ameaçada pela me
ningite. 

Partiu para a cidade de 
Braga d'onde é o~tural e onda 
vae passar uma temporada a 
tratar de sua saude, o nosso 
sympalhico amigo e dist1octo 

. E em verdade quem é que'_------....;......-! 
lê o «Diario do Go•eroo•? 

Muito poucos dos cidadãos, 
pois que geralmente só o lêem 
2quelles que por dever d'officio 
não p0d111m prescmdir da sua 
leilur:i; isto ê, o •Diario do 
Go \e roo• só à lido pelos em
pregados poblicos e não todos, 
e por alguns dos iodividuos 
que se lêdm de entregar ao 
estudo da legislação, como são 
os advogados. 

A maior parle do paiz por 
tanto não teve coobecicnento 
das providencias emanadas do 
ministerio da [azeoda, a respei
to du coutribuições em divi
da. 

Porque é qoe não se ba 
de seguir nesta parte, como à 
costume faz er-se relativamen· 
te a outros factos, ~ffiundo·se 
editaes e avisos em todos os 
logares jà para isso destinados? 
porqud não haviam lambem 
todos esses meios d11 levar o 
coohecimenlos aos interessados, 
de ser publicados em todos os 
joroaes? 

E porque nem todos sa
bem ler, porque é que se não 
hão·de convidar os parochos a 
lerem à missa couventual os 
diplomas em 11ue estão coosi· 
goadas essas medidas fazend1· 
rias? 

Por falta de conhecimento 
dos interessados portaoto, só 
uma pequena porção de con
tribuintes em divida se pbde 
ulilisar do beneficio concedido: 
-para a maior parte as dis· 
posições alludidas são comple
tamenle estareis. 

Considere-se agora a tior
taria de '12 de Julbo de 190'1. 

Segundo esta, as dívidas à 
fazenda até 31 de o ~zew!Jro 
t 900 pbdem ser pagas den
tro ew dois annos (sic) por 
prestações mensaes ou trnnes 
traes, cool111uaodo a e contar· 
se-tbe o juro da mora desdu .o 

• 

Fão, •i& de Fevereiro 

Nfo se realisou como tinha· escrivão de direito do 3.º offi· 
m l. · d 11· Henl o.!!:lte cerebro-os no teta o no u imo oume· = cio d'esla comarca José da Luz 
ro d'esle jornal. o espect.aculo esplo~~ta~m caso l;)raga. 
projectado para domingo gordo Já cà a lemos, muros a Qoe os l('US incocnmodos 
em virtude do mau dia, fican· 
do, pois, adiado e realisado na 

deolro d'est3 Yilla, a Lerrivel lenham rapido restabelecimeo-
endemia, que por esse paiz lo para que regresse ao coo · 

passada terça-feir2. 1 · · d em fóra, taolas e tantas vicli· v1 v10 . os amigos d'esta villa, 
O espectaculo foi pouco mas •em causaudo. oode ~10ce r amente é estimado e 

concorrido, porque ª ooite oão São dois os casos, que são querido pelo seu caracter e 
se prestou, foi toda via matisa· 1 d 

1 
d 

1 
constatados de meoingi1e, pelo baneza de !rato. Eis o nosso 

0 com app ausos ª. pa ~as. habil clinico d' esta villa. desejo. 
, A t.roupe dramat1ca d esta Um d'elles, foi um rapaz 
1reguez1a desempenhou-se ao d 14 t5 611 d 
igrado do rsspeitnel publico.\ Ae Mpara. cªn,;wds, lO f e 

D 
. 

1 
. . ona uretra a ..,a a, que 01 

a musica d essa v11la, na- l d d f 1 
1 d

. _ a aca o oa semana passa :t, a · 
< a iremos porque nao nos 1 d · t f · à ·t 

h á 1 
• ~ ecoo o na qu10 a eira no1 Q, 

ac, amos a.Lar~ disso._ apenas sendo immediatameote eoter-
nos ~ompr~h ~qut de pá~~a;:edw rado em cova profunda e de
agra ecer. e em

1 
odohme_ ª 0 sinfoctada a casa em que se 

ca a sua amave a es_ao. d ob 'to 
E b 

. h eu o 1 • 
- sper~-se ?Je e ague ª O outro caso é n'uma pe-

esta freguezia, v10do de S. queoa de 8 para 10 annos, 
Paulo, 0 snr. Jayme L?pes ~e- serviçil do nosso amigo Eduar• 
reira, nosso amigo d 1Dfaoc1a, do Villas Boas, que segundo 
a 9oem logo que cbe~ue cum- nos coosla vae welhor. 
pncneolamos. Varios tem sido as provi-

*• deocias pedi1las pelo snr. Dr. 
______ .,____ Cypriaoo, à Camara. mas ei· 

A ' Caridade Publica ta pouco auxilio lhe tem pre~-
Part!ce que deu resu ltado Lado. 

a local que no nosso n.º passa- Pois o caso é muito sé1 io 
do, publicamos com este tilll· e muito grave, pHa que em
lo. Coosta·oos que alguns ca · preguem as suas forças em de
valheiros da nossa melhor so- bellar tal epidemia. 
cied.ide, mo tidos pelo quadro O snr. isob delegado de s au 
desolador qua n'essa local pio· de tem procedido a visitas sa 
lavamos, ae cotiuram entre oitarias e lem recommeodado 
ai e tão soccorrer semaoalmen- muitas .medidas, que oxalá se· 
te os pobres Yelhos ~Malha : jam adoplados. 
dou, bem como um irmão de Em Fão, lambem al~uns 
um d'e tles, o coohacido 1Thio caws se tem dado e bom se
Ueolo,, que sempre emquanto rá que Lodos se previoam con
poude, foi um Lraballudor in· tra tão termal mal. 
L1imerato. Em Gemezes parece que 

Actos d'estes nobilitam vae declinando. 
mais que q1lantos ccrachàs• e Em Palmeira parece qm jà 
outros penduricalhos se possam se deu um caso fatal. que at
vôr ao pescoço. tribuem à meningite, mas n'es· 

Honra lhes seja e qae tal tes tempos cessa qualquer 
esmola lhes seja recompensada doença, para serem todos co· 
com mil por aw, por Aquelle saomioados de meoio&iLe • 

Fallechneoto 
Falleceo oa ultima 5.º fei · 

ra, sepo ltaodo·se na 6. •, o sr. 
José Clementioo Loureiro, ce· 
go e velho, qoe ha tempo se 
ach ava eotrevado, pae do aos· 
so amigo Firmino Cl ement ino 
Loureiro, capitão de navios de 
alto bordo na marinha brazi· 
leira, a quem por tal mot ivo e 
á restaate fami li <1, !raiemos o 
nosso cartão de pezames. 

A FON'l'E 
Estamos no rigor do in

verno e 11 !oote o5o deita a
gua, andand o os po1os d'ewta 
villa a mend1gal·a pelos poços. 

A' ex.m• camara um olhar 
compassivo para esse estado 
de consa3. 

A febre aphtosa 
Na ma10r pariu das frtiiUe· 

zias d'este concelho, especial· 
mente na Apulia, Fonte-boa, 
S. Claudio, Palmeira, Marinhas. 
S. Barlholomeu etc, ele, tem 
morrido bastante g~do botioo, 
hav endo lavradores que leem 
ficadu com a córtes dernlulas. 

Uma verdadeira calamida
de para o nosso lavrador, qae 
fica extenuado para muito tem· 
po na sua vida, já mu ito dif· 
ficil. 

E a terrível epidemia, di· 
zem·nos augmeoLa considera-

•e!meute dia a dia, victimaodo 
em quanti 0lade os pobres ani· 
maes , sendo jà enorme a som
ma ca lculada dos prejuízos. 

Deus se amerceie dos po
bres lavradores . 
~ 

Terço 
Começou na ultima 5.• fei· 

ra a reza em •oz a!La do Ter
ço ao Senhor dos Affi e l o ~. 
implora ndo -'hes a sua prole· 
cção a ÍHúr dos povos d'es la 
filia contra o lerr ifel fhoell o 
epidemico qne jà nos i~va· 
diu o lar. 

· Theatt-o em Fão 

Correu animadissimo o es· 
pectaculo dado pelas trou
pes musical d'esla villa e dra
malica d'a qnella fregoazia. 
hav endo de uma e outra parte 
cabal destt mpenho dos seus 
papeis. sendo portanto caloro
amente applaudidos. 

~' 

Chuvas 
Du rante quasi toda a sema

na, com leves alterações, tem 
chovido e •entado fo rtemen
te,e1ceplo os dous dias u ·ti mos. 

·-
Pescaria 

Os nossos pescadores fo
ram ha dias colher as redes. 
chamadas crascas•, que esta
vam no mar ba bastantes di as, 
vindo o peixe, que n'ella!! se 
bavia emmalhado, qu asi todo 
deleriora1lo, sal•aodo ao me
nos as redes. 

Dlcclooarla de Uedl
eloa Pratfoa 

Recebemos os o.º' i2 a t 5 
d'esta pub licação uma das o· 
bras ma is nteis e ins1ructivas 
que ultimamante se tem publi· 
cado e baralissima, priocipal
meote em relação ás extraordi· 
carias uotageos que represen
ta para qoem a adquire. 

Nos ullimos f asciculos qaa 
acabamo5 de receber desta• 
cam-se alguns importantes ar
tigos sobre doeoç1s ta es como 
os qoe so referem á •creeção 
espermatorrhêa, febres• etc. 

Assigna-se oa R. da ln•eja, 
25-Lisboa. O preço de cada 
fas ciculo é apeoas de 50 reis. 

Encyclopedia portugueza 
illustrada. 

Receb() mos o [ascicolo 158 
d'este excell ente diccionario 
universal, publicado sob a 
di recção de snr. dr. Maximiano 
Lemos, lente da Escola Medi
cu-Ci 1 urgica do Porto. 

Compreheude 51 2 arl igos 
e '16 figo r ~ s (Desvão a Dez de 
dezembro). Eotre os artigos 
mais notav eis d'es le fasciculo , 
apontaremos aOósvio1. do sor. 
ronsdb eiro Francisco de Paula 
Cid ; •Determ inan te>, do ar.r. 
J. C. d Olivei ra Ramos, e 
«Dous• . (João de) , Jo sor. dr. 
Theopbilo Braga. 

Cou11ooa a assignar-se es
te excellent@ dicciooar io ecn 
todas as litra rias 1 no escrip · 
torio da empreza Lemos & 
C.•, successor, Lugo de S. 
Domingos, 63-L°. Ecn Lisboa, 
são correspondentes os snrs. 
Belem & C.ª. Roa do Marechal 
Saldanha, 26. 

Organlsação dos ser
viços dos ofilclaes 

de .Justiça 
e A B1bhotheca Popular de 

Legislação•, com séde na Rua 
das Salgadeiras, 48 , 1.0

, Lis· 
boa, acaba de editar a nova o~
gaoisaçlio dos Seviços dos Q{. 
ficiaes de justiça, acompanha· 
da da Carta de Lei de 2 l de 
ma io de 1896 sobre Proprie· 
dado lodnstrial e Commercial, 
sendo o seu preço t60 réi :, 
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franco de porte; e tem já no 
pré!o o Regulameolo Geral dos 
Serviços de Sande e Beoeficea
cia Pu\Jlica. 

gao. •Toda a gente me lastima· seu estabelecimento de Comarca d'IEspozende daria Luzo Brazileíra> pe• 
Espozende e secretaria da va, escreve-nos. Ião grande era marceneiro n'esta villa, ARREM ATACAO de aos seus 'amigos e fre• 

Camara, quinze de fevereiro o empallidecer do rosto. Nem á rua Direita, esqui~a da J.a praç~ (B) guezes e ao publico em 
de mil nove ceotos e dous. E sei como lhea contar os tormeo· ma da Nogueira, onde - .2.ª publicação geral que o visitém sortín .. 
eu, João Evangelista da Silva, tos por qne passei. Horriveis executa todos os traba- do-se do novo genero que 

DESACATO A' C.\M.\~~ secrelHio que o subscre'i e dôres de cabeça, crueis insom· lhos referentes á sua ar- Nº dia 23 do cór- só elle vende com o nnico 
_*_ assigno. aids e dôres violen1as por lodo te, garantindo a sua per- [ rente mez, pof fim de servir bem o publi .. 

João Evangelista da Silva o corpo a turturarem-me a tal r . d' ·a d d doze llOl'aS do co, b_ em como de seu vasto · 
Temos em nosso poder n- sobre orna estampilba fiscal de ponlo, qn?. me faziam da vida ieição e mo ICl a e e - d l 

ma certidão; extraida da se- 100 reis. Acham-se collados um marlyrio. Fastio e uma preços. dia á porta do sortl. 
0 

de generos e e roer .. 
crelaria da nossa Camara Mu· e dev1'damente 1"out1"l1"•ados duas d r 1~ e T .'b l . a· cearia o que tudo vende a • gran e raqoeza. .l.ecorr ra, . ' . l'l una Jll 1-' preços mod1'cos e ao alcan-
nicipal qne reza assim: 6s'tampi lhas fiscaes no valor de sem resol1ado algom, a todos E 0·1rrA L l d j º ~ 

João Evaagelista da Silva, qoaren1a e cinco r.eis. Tem ao os remedias possiveis. Li:i io .. eia esta comarca, se 1 ce de todas as bolças, 
secretario da Carnara Mooici- lado um carimbo a tinta roxa muitos joroaes e assim, é que ·A Camara Itin- lem de proceder a ar-' A' padaría Luzo brazi· 
pai do Concelho de Espozen- que diz: Logar das Armas "im a mnhecer as Piloles Pink ' nieipal do Uonee- rematação, pelo maior leira ao bom, fino e barato. 
de ele. R ~ aes. Gamara Muuicipal do e ª.~ m~itas _curas, que 1êm lei J lho d'Espozende: lanço offtirecido acima 

1 
Espera mere~er a pro-

Certifico .. . .. '. • · · • · · · · · · · Coocelho de Espozeode. lo lª· 1 ome1-as, m~s s.em co.n- Faz llublico que se da reS{)e'c·ti·va a valia- t~cção do publico d està 
. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . fiança. Logo aC'S primeiros dias l b t l _ . d d v1lla. 

Em SE!~Uida alludio a pre- Diccionario apologetico do lratameolo, comece: a sen- ac l3 a er o concurso, çao as proprie a es 
1 

sidencia ao des acato que por da Fé Catholica lir ~elhoras e algorn tempo por espaço de trinta seguintes: ___ _.... _ _...._~--
esta Camara soílreu~na sua ses- Recebemos, o fasciculo n.º 1 depois. vol1aram-me as r.orças, dias, a contar da publi- -Uma le1ºr·,1 lavra- c~nAS nuonTANUS 
são ordinaria de trinta de no· d 1I 1.5 d'este graodio~o dicciona ' esappareceram osso nmeo- - l' t . 11 1·a no s1't1'0 dr)S Co- VENDEM-SE vembro ultimo, por occasião - tos e reco! rei· de todo 3 saiide caçao e es e annuncIO 1 

rio de J. B. Jaugey , traduzido . J • • • ,· v , 
da arrematação dos im poslos pelo in:ell igeete professor pa· Ttoho ho?~s cores, excelleute no ([ Drn110 do ?º e1 - b ''l llos, avaliada em 
iodirectos. Foi o caso qne en· tire José Lopes Leile de Fa- i apetite e lª tra~albo sem cao· no))~ para provimento 55 ~000 reis. Historia Universal~ 
tregue o ramo ao licitante Ma· saco Pe "1-(UOl 1 3 varias pes 11 de Cezar Cantú, 2ll, volumes 
noel José da Si lva, da fregue- ria. 1 '· ' e · - do lucrar de contínuo -Uma leira de · encadernados, conteudo gran-

A opinião da impreosa sôas, que d@ ha muito conhc· l o . t 
zia de Fão, por não haver qne tem si do unanime em elo- 1 ciam 3 Snr." P~reira,_ e to~as e a respectiva secre a- matto no mesmo sitio, 1 de numero de gravuras. 
quem 11fferecesse maior laoço, ºIH este lrabalho, uoico QU t31 ma responderam.,. admiradas da ria com o ordenado a vali<l do em 6 kOOO reis 1 Lad 'I'aq11lgrapl~a 
José de Passos de Jesus ~' e r- ci h d d p ' !fl 1 Vereia era, de L. e Suana; 

se Lem publicado em Portugal, cura 6 maravi i ~ as as · annual de 72!;1000 rs. -Uma leira lavra-
1

1 volume formato 0Tande, con-
reira, da freguezia de Fão e ~ P1 k que cou J am tal pro 11 

b 
Francisco Meodes d'Oliveira, é g~raoti~ segura . de que o l n' S\ mar . Os concorrentes 1 dia e matto com ::il · 1 t~ndo tudo quanto é nec~ssa-

snr. Anlonio Dourado, deverà digw. . . . - . . . no para aprender a taqmgra- . 
d'esta vil\a, que se achavam colher um exito muilo rasoavel As51m pois, fatiem com v1- deverao aprese.ntar os I g:uns pmhe1ros no SI· phia, i volume encadernado. ,, 
eutre por tas e fbra das •ista11 ap •i zar das eoormes desiJeza~ sinhos, amigos . . qne hâjam Lo- seus · documentos na tlü das· Vessadas no A Volta do uno tio, 
da Carr.ara, deram entrad a oa d p p k j ' publicacão de y· J 1 que demaodam obras de volto ena · 0 as_ · 111 · ~ue ioc os conformidade do De- valor de 40 kQQO reis. me. · iag·ens, '1 vou-
salla das sessões e em termos como esta. respnnderao, que sau etfica- 2li d D 'if 
desabr idos e desrespeitosos A tud os 

05 
boas catholicos zes, que curam muito e mm· ereto de l e ezem-- -Uma leira la- Os Lusladas,i volume, 

prooonciaram palavras otlen- é dever auxiliar esta publica- tas _mulestias, taes como a él· dbro d.e . 1892, dentro vradia no. sitio da. Ei- ~d1'.~;~at~º d: ~ac~%~~~ario, com 
sivas da digoidade da Cama· ção diaoa de tL.ourar na estaole o~mia, ctllllrose, .ª neurasthe- O refendo praso. ra de Baixo, a vahada .Unsfoas 1•op11lares 
ra que se achava reunida em " ., 13 0 f ' sessão publica, dizendo que a do cn~is meticuloso. n. ' en raqu ~c1meoto ~ora Espozende, 25 de em 31~000 reis. (Cancioneiro), 3 volumes, 2 eu- " 

. Os artigos mais impor- d a:n~os os sexos e os rhe~- J · . d 191)2 E · d cadernados em capas de perca-
praça tinba sido abafada e que taot es quti ence rra este fasci. , math1smos, pela ~·egeoeraçao ane11 O e . . slas proprie a- lina e um em fascículos sol-
pretf-adiam arrematar, ou se colo, são os seguiote!: do saolioe e a toa1ficdção dns O Presidente, des são todas situa- tos. 
isto era uegocio de compadres. •Diluvio• . nervos. . . José Pereira da das na freguezia de o Rccrel~, pubUcação 
A Camara assim a~gravada «D ireito do Senhor•, por A um me1hco foi con~ado o en· e t I. 1 v ·11 \ eh- ._,d' semanal, charad1st1ca, llttera-
na soa auctor ictade, pois qoe cargo de_ respend~r gratm_lamente !" 1 os a ../lma. 1 a a, esta co- ria e illustrada 2õ anuos en-

d
. d P. Gui!lenx. todasa~mfvrma~es relat1v1tsásp1· • h d d, d , ' 

por !Versas vezes man ou en · e Dispensas•, D J lulas Pmk, que forem pedidas aos 1 ma1 ca, pen ora as na ca erna Os. . 
trar para dentro da salla das por r. ' srs. James Casseis & C.•, no Porto. 1 1 - , t Notas a Lapls, viagens 
sessões os arguidos que de D. As P1lulas Pink lu1am offiml- i Comarca de Espozeude 1 execuçao por ?u.s as no Minho, de Frias, l volume. 
Tez em quando chPgavam á • Divinação. me~te approndas pela _Jun.ta Con· EDITOS que move o Mimste- Dlcdona1·lo de Po1·-

d cOiworcio>. por Dr. J. D. sul11va dB Saucte. Estao a venila · ,· p bl". l J tngal e Possessões de 
poria a salla a cobrirem o e •Divorcio» (O) e dos Prioci· em todas as pliarmacias pftlo pre- DE 'l'Rl~TA DIA.!i J 10 U ico, con ra O· Oliveira Mascarenhas f ;ol 
laoço e immediatameole se pes e 

3 
EoreJ·a.• por P. ço d~ réis i$UO~ a caixa e MllOO (9) · (2.ª publicação) sé Antonio da Costa, Dicclonario 'Porti~-

re1iravam, isto doranle a hora " 6 caixas. Depomo geral para Por- · d · 
e meia que durou a pnça, e Goilleux. lugal, James C.1ssBIS & C.', Rua pdo juízo de Di- VIUVO e filhos da mes- guez, e Moraes e Silva, 2 

d 
· •Dogma Calbolico•, por F. Mousiuho ela Sill'eira, 85, Por10· :. · '- d ma freaU'"'Zl. a grossos voln~es a duas colum-

sea o rnlenogado o arguido _ ~ . ~ _ I 81t.O a CO- ., 0
, • • nas cada pagrna, formato gran-

1\1 d Perriot. · ~ ~ ~ --------
1 en es acerca do seu fiador, ••om t .., , .marcatiHi'spo- Por este ficam Cl- de, contendo cada volume mais 
n-

30 
decl 

0 
d 

1 
Continua a assignatura aos em m@r o-.,,.us· ci d .1 . d d 

ar 11 0 nome e qua · volumes e fascículo~. seudo es- lt· d 1 · ze11de • t - '! lados OS credores in- e mi p~gmas, enca erna os quer pessoa que o abonasse: pe as e cr me e car O em chagrim cvm cantos de car-
resolveu por uoanirnidade de tes ªº preço d11 100 reis, de Pur oflkio ante-hootem re- rio · do escrivao do 2.º certos dos executados. neira. 

1 

votos, ctar cooherimenio d'es· 4-8 pagiuas de texlo ª duas cebido pelo Sor. Administra- officio Rocha, se prn- Espozende 3 de fe- Hlstor:a da llevohi-
te des acato ao pode r judicial cu lumoas e em 1ypo muito le· dur do Concelho e ainda do re- , . ·, 1 19,09. ção l<"'ranceza, de Luiz 
para os devidos dieitos. givel. . . gertor da fregue2.13 de Sa m cessam UOS autos d e- ver Ali O t e ' ...,. Blanc, 4 volumes formato gran-

Oulrosi m certifico que do Editor Aaton10 D mrado- Paio d'Anlas. d'esta coiJcelho xecução em que é e- Verifiquei a exactidão. de, encadernados em capas es-
. d d Rua da s Flores o.º 4-2, Lº-1 sabe-se que n·esse mesmo t~1· .' 1 F d O .f ui'Z de Direito, peci ,1es. copia or a corrospoodencia 1 •• xequen .e a azen a C1irualho !fraga. .Albnm Phototyplco, 

eipedid da p · · · POHTO. H do corrente, pelas 10 ho- N 1 O · d 3 f' · · a, nrne1ra re p;; rt1· _ l i:lClona e executada escnulio o · .ºo /icio, in· de Soares dos Reis, 1 volume 
ção, consta a folhas ceolo oi - ras da manha, nas leva tlas das J · G l terlno. com illustrações e prosa, tira-
tenta e uma achar-se r eg i sr ~do Heorga~~sação das asenhas . dt'aom1nadas dos Mi-! oaqlllOa onça V~S Emilio Bemctrdino Mm·eira gem especial em cartão. Enca-
o d ficio do tlle~r seguinte:- 1·cpai·tlç~t~s de ~a-_ n_an1es, no rio Neiva_, _da_ refe.

1 
Marqnes, e.asada •. res1- dernado. 

Numero, cento o.1te0La e seis, zenda cd d~f Becc~e 

1

. nda frcgu ew, qu~s1 limites do dente na freauezia d'- O Dr. Rameau, ro-
D1a, triota '.-mez-dezembro .t. « B i bli~~e~: Pu ular de oosso concelho appuecea o A pulia, e n'~lles cor- p A D AR IA mance de J. Onett, edição de 
-A uno, mil nove centos 11 um I L . 

1 
, . i P , r,ad ave r de um homem, ao qne . . luxo, encadernado. 

-Ad1ésse-D .. utor Delegado /g 1~ª f 0 º;'. com 4 ~et ~~a .r,ua 1 parece de avançada edade, e rtim editos de lrmta Revàsta lllustl·ada, 2 
do Procurador Regia n'esta basd ' adgat eiras,f 

1
'
1 

·
1 

• .Rac;a· desconhec ido d'aquella fregue- dias, os quaes se prin- LUSD~~IR4ZILllR4 volumes encadernados e parte 

e 
. a e e 1 ar em o 1e o a eor- . . d . . . . . , _ de outro em numeros avulsos. 

omarca-:-Para os devidos e gan i) ação das Repartiçõt3s du zia, mostrau 0 na regiao f.run- c1p1arao a .coni ar da RUA DA EG!H?JA Todas estas obras, além de 
legaes efJe1tos ten ho a hont·a Í' 1 d R b J · tal, urn fimm enlo. qn o scgu11- .1 t d l E s p o z IE N o E muiti ssimas outras que aqui 
de enviar a Vossa Excelleul'ia 'a ze:~ ªe d as oce e ori~s, do diz o mesmo offic10. parece <Ja a a seguni a pu-
a inc lusa copia de parte da. a: ~eg ui ª- ,Gos 1°~cr~t~s so re 1 indicar que houvtJ crimi nali · blicação do annuncio no A esta antiga casa, a :en~!ºn~~~~~6: ~~e~·a~u~:; 
ela da sessão ordinaria de vin- 1 "specç~o Geral do J esonrto e 1 dade. «Diar'io do G()vel'IlO» mais bem sortida d'esta livrarias e vendem-se por pre-
' . nspecçao era os mJ.JOS os, T 1 f , · . . · ' ·11 b d h t oito de dezembro , na qua 1 b . d R 

1
· t , a dcto .01 part1 c1pado lo· ci·larl (lO PJuli.no J se' v1 a,aca a e e egar o pu- ços rasoaveis, tanto· juntas co-

. . d e em as ~ 1rn o egu ameno , 1 d. A 1 . . J u fi d par1 1c1po o esacato que a Ca-
1 

E t .
1
h P' d , go pe o 1guo 1 m1u1strador ao d M' j .d ro e· no mo em separa o. 

mar a da minha presideocia soí· t 35 8 amp i as 'is~ae s , sen ° i rneritissimu Joii d'esla Cumar· e tranca, mart O da Azeite de Villa-flor, o N'esta redacção se mos-
f · · 0 seo preço mo reis. 1 b l 15 execut·1 da au t tram ,reu no exerCl\'10 das fO IS o R 1 l d ca, qne 00 sa 3( º· ' acorn- ' ' se-n e em qual vende ao preço de . 
foncçõ rl s (~)São testemuohas: o , novo! ,

1
eg
1
;1
1
1
• arnReºrº 0 panhado du di guo del rgarfo, {) :11te incerta nos Es- 150 reis o meio litro. . - ·-- ---·--------

J 
_ l necru,ameo o .1 1. ar, e orma . · - d E . . f ' 6i;::m,~~~ n:;,~a-~Q 

0ª
1
°. gnacto _da Costa Lopes, cto Ensino P1imario e Regula· fiesm,vado delseman~ jC1~11110 '. 0 - taitos Unidos da Re- Dito de Mirandella a ~~,~~'~!~'9''3'l>~-t!~~ 

so 1e1ro. co ntmoo díi Camara· . eia e e 1genc1as orre1a e . j l40 · · l' Bl"l(ffJS'l'ES DE' VISITA 

AI d V li B P 
. b . ' meato dos Serviços de Saude d • r 1 • t" D e~ publica do Bnz1' I· afitn reis o meio itro. . ... ' , varo e 1 as oas 10 e1- p bl . ·, - .1 º" aco t.i 1vos rs. ypri~uo · ' ' ' D' Hacetes p :u·a kalenda• 

ro, casado, amaoueose da Ca- u ica Jª estao no pre o. e Morei ra Pinto partiu para o de assistir a lodos os ito de Thomar ª 12º t·ios 
R

. ' 11 1 d · r. reis o meio litro. 
mara ; 1carao do Espirita San · 

0 1 ·r d 1 1 b ·' oca o crime , a11m de pruce- termos da referida e. 
to, casado, zelador, todos d'es- ll llJ.lO e v z n os : derem ás respectivas pesqo i- ,- , fi '1 O unico depositario em 
ta villa; e Aotonio Fernandes T~ octo-~e dado em Villa l uas e exârue caJ~verico. xécuçao ale m~ ~ ll- Espozende de estes azeites 

Vsnd em se n'esla typogra
rhia macetes rroprins. para os 
kaleoda rios,a 4-0 reis cada um. 

Gaifem e Luiz José dos San· Nova de Por t imã~ um. caso in· I Por ad~antada ~a hora . ~ sa r d~s seus d1re1tos. é o proprietario da , Pada
t~_s. casados, da. freguezia de teressante, 101goe1 ulll coohe· 1 qoe ~egre~sa ra~, pu1s _ora Jª Sao ta mbem por ria Luzo Brazileira.>, que 
Fao e tod o~ d esta comarca cer 0 sentir ctas testemunhas de noite, e-nos 11nposs1vel re- e ..; te citados todos OS vende por junto e a reta- Imp1•i01em-11t'I cartõe111 
(a) Para ma is esclarecimenios do ÍdClo. A Ex.m• Snr.' D. El· latar o resullado, o que fare- d ', . ' . lho, fazendo 0 desconto de de '7i11lln desde 300 n 'ºº 
sobre este allentado Vossa Ex- vira de Jesus Pereira Gab~iel, mos no pruximo o.º cre OI es 1ocer tos. iO por cento a qt1em ,com- rei11 o cien10, na ty1>o;ra-f', • l 30 d ph!a' d

0

et'lle jo1•nssl, 
celleocia se digoará ver o jor· é moradora oa roa do Padre - -- a - ....,_ I!.sp oZf:JOl,e, e p1·a1· de 2o" 11't1·os par," c1·-
nal «O Po 1 0 Espozeodeose• F1hppe, D.º 25. da dila cida- Janeiro rle 1902. '" 8§~8§i~§~--ma. 

~ 
n~ero quatroceotos oitoota e de, e foi a proposito d'ella que AN Nu N e ·1 os o escl'ivão. Todas estas qualida-
sete de oito do corrente. Deus procedi ao meu ioqneritozmho, l · João Evaristo da Rocha. 
Guarde etc ele-O Presidem- Ha já alg\jns anoos que a aoe- Verifiquei a exactidão. des de azeites são garanti-
te (a) M. M. Giesteira. mia a acometle ra e assim che · O .fuiz de Di'l'eito, das e podem ser examina-

Nada o::ais ~ootém. gara ao seu periodo_ agudo'. ~X· ~t\1Y O'l\ritl lnnlrtfUiitdaJt Carvalho Bl'aga. dos em qualquer labora-
. O referido e verdade e ao trema fraqu eza e 1mposs1b11i- , 'ffi~ . torio chimico quando se 

citado livro em meu poder d ade de fazer um trabalho 
1

1 ( i i) Manoel Martms de suspeite da sua autentici-
n'esla Camara me raporto. qualquer, por leve que tos. Lima participa ao respai- --------idade. 
Revi, confo1 i, concertei e assi- se. · t tavel pqqlico que ~brill o l O proprietario da 'Pa-

• 

FRANCISCO ALEX!NDRINO 

AO~ílGAOíl 
.J,i\ltGO UO COH HEIO, '13 

ESPOZENDE ·-



O POVO FSPOZRNDEN~F, 

JOAQUHI L E ITÃO rrUBEHCUI10SE SOCf 1\ J_J 1 

lo êo ncei 111 ado e ronher ido escr iplo r e jornali sta snr. ~J~ 
'.2\.'a brogariaa 

IJY.'.I:FO.RT AQÃO D I REOT.A. 

Publicacào de r.ma serie de pequenos roma n ce~, escriptos pe· 

1 jl IPim~~Im 
ln 1fepon • l e.nt~~0i1~!E12s~s t r~~.~!:~~ver~l ad e ira e pu· , , 

Gazolina, Benzina refinada, Veloxina para automo- ra cr 111 ca social . co nstituem caJa um d el les um 'fUadro singula r c~m · 
• posto de t'pirndios e 1fe fac tos que a soc ie~ade con hece .snperficrnl-

1 
AS PECTOS MORA ES DA EPIDEMI A NACIONAL 

veis. . . ' menr e na suas linhas gfl ra es, mas o romanmta d;-svendara uos mys· Livrari a Cent ra! de GO~IES DE GAIW i\LllO-Efüor-Rua da 
Alvarndes de Chümbo e Zmco, em po e em massa. · e; rios das sua~ ca usas e na snc cessão dos seus elfo 110, , IS 

0 l U I 1 . d' simples pa· Praia '158 a f60- L B A. V crn izes Hollandezcs, F latting e Chris ta « N - O titul o d'cs1e livro resume-se na e uquencia esta 
VEH~AL , , lavra A . E. B r ehm 

Zarcão, AlmabO're, Preto, Verdes, Azul, Amarei- C::~X lB C> S · d M~R~~ll~~~ D~ N~TUREl~ lo , Cré e Ba:ry ta. que formará u;1 •. ~~~ . ~ ~ l .u~.~ ~ ~~ . ~?? . '.1~~. 1:11·~;.~~o;~~~ amen te. 
Apparelhos para Fabricação do Gaz em caza Os pedidos podem se r d1 ng1 d"s i! Asrl" Jª a LI VRARI A CENTRAL. , 

P 1 de Gomes de Carvalho, editor- Hi8, Rua da !' ra ta, 160 - LISBO A. . Incandescencia pelo Gaz, gazo1ina, etro eoe a- < · 

cetylene. •. . _ _:_________________ O HOJ\1E~f E OS ANI~1AES 
Machinas de escrever •Dactyle» as mais simples ~~X<ilei:i!C<!!C<ii>Jl!iC<!~Jl!iC<!i>>E~ .C<!~::l~>.i>J1F>>E~Jl!E11DiC-OiC<?~ Oescrpção po pu lar das raças hu maoas " cio rr.1110 animal, - e 

o );! racteres, costum "s. instinctlJs , hab ito s e regimen, ca· 
e mais baratas, li . ~ ç~s, comuates, captiveiro, domestiei<laôe, 

Oleos indnstriaes e mmeraes para lubrificação de s. LH! m~: li!~ :rJ Otiil!P.K%.~ ~ accl imaçào, eti: . ' etc. 
M b' ~ NOVA. CAR,.-l"'ILH A NACIONAL ~ ! n• Edição portugu•' 7. la rgn is• imamente illnstrada traduzida arnpliadà: 

ac mas. ..,. ~ • parte relativa a Portugal pelo dr. Bal tha zar Osorio. 
A · R IV IERE lil. - = P O ll=- ~ · Cada fos ciculo de 2 fol has de 8 paginas cada. a· duq ei·lumoas in' 

llua d e s. Pn11 10 11 .º ~• . a º ""'ªI· IA f!l ltoa 1 ~ CJa utUdo T ci xeh•a .d e llloraes ~ 4 •, çra nde formaro . contendo cada fa >c iculo entre 5 e 10 magnifica· 
- Hn 1uln 1D-111e Gt·uLiS p 1·eço111 c cu·reutc111 e Cnfa1;0- !{!! . ~ gravil! aS-60 a•e i~-

so• lllus fl•n doll!l . ~ E~ t á á venda esl<J origin ai íllt<th ndo dti leit ura asco llmlo li. Assignatura permanon te ra ra esta ohra bPrn r.omo parn !orlas as' 
r! em concurso aborto p1lla ccEtl u c n mio Nncionnli> entre to- a edi çõ:1s da aErn preze da Histo ri a dó Portugal , 95 , Bu1 Au.,usta, 95-· 

Ilistoria Socialista 
( iBB 9 - 1900 ) 

lliob a dfrec~ão de Jea n .Jaures 
---- = po r=---

Jules Gnesrle, Gabriel D.w ille, Brou sse. Hen1y Turo1, Vi via ni, 
Fourniere, RouaneL, .Mill eraud, Audier, Htirr , Uubreuilh, J,, hu Labus-

qu iéro e Géraa lt-llid1ard. . 
Cont ém: Constituinte e legi$ lativa ; convenção até ao 9 thPrm1d or; 

do 9 thermidor ao :l8 Lruma•io; do :l8 b1 umario a lena; de (ena a 
füstaa raçào; o reinado de Luiz Fili ppe; a Republica de 18í.8; o se 
gundo lm pP. ri o; a ~ uer ra f1 anro-a ll emã; a Comm uua; a ttrce1ra He· 
puLlica, !871 - 1 88~ ; 188[) . HJOO. Condusão . 

O BALAN (.:0 00 SECU LO XIX. . 
Magnifi cas e numerosas ' illu strações, re proseu tando monumentos, 

povoações, cel1,bridadPs, e ~ i sod i o s, etc. 
Cada semana serão rli s t ri u uid ~ s dua; fol has com gravaras e um.1 

capa de involucru, pelo preço rl e 40 re i ~ . pagos no acto da entreg! , 
Por contracto com o aoctor da obra, a pro pr 1 ~ d ad0 da traducçao 

em lio oua porl L1u oeza per teni:e exc lusivamente a José Bu tos , ed itor. 
(antiga"' casa B~r7ran d ), rua Garrett 73 a 75-Lisboa. 

Roeba Mar tins 

IB-ID[OX(B-Im 
GRANDE ROMANCE HISTORICO 

Edicíio de luso aco111pn11llada de belli1u1lmalll pho· 
Ío-gra"uraf!I ' do11 p1·ineip1u•11 pe1•111011ai;e n11 e 

eo na primo1·0Mo• ill11 111 traçõef!I de 

Roque Gameiro e Alfredo Moraes 
CADA TOMO , 200 HEIS * CADA FA SCICULO ~O REIS 

Cond icõef!I da all!l111i1inatura 
Em Lisboa, Porto e n°as diversas loca lidades da provincia onde a 

EmprPza l!!m co rrespnnrlen tes, será distr ibuiuo semanalmente um fa s
cicul o, l!lempre il ins h ·ndo, ao preço de '.10 a•eis, pagos 110 

acto da entrega. Mensalmente di stribuir- se-ha um Lomo, pelo preço 
de 200 f <'Í S, 

Pedidos a JOÃO ROMANO TORBES. Empreza Ed itora e TY, po· 
graphica «0 HECHEIO JJ -8~ , Rua de D. Pedro V, 88-POH'IO. 

ACAllA. DE SE rc;s1, 1c itll: 

ar!liTI[\[Ja©[} 
- - - - ·= DOS= - ---

~ ~ E:: .A. rx"' :Er .. o s 
P&RA O A NNO DE UtO~ 

('12 ANNO D.\ PUBLICA<;Ãü) 
OrnAdo com 0111 1•e1rato111 e pe1·011 blog1•apblco• da• 

actrlze• Ceclla nachndo1 Ame lla Lupplcolo 
e Ilda Victoria 

Conleudo uma grande varieda rli, de monologas, caoçonelas co
micas, poesias e differentes producções humoristicas, saLyricas, etc., 
etc., etc. 

Preço :100 
na casa editora 
LISBOA. 

Dh·ii;ido por 

F . A. DE M ATTOS 
reis, pelo correio 110 réis. A' venda nas livrarias e 
de "oá o llom ano 'rorre•, ;.rua D. Pedro V, 

PARA AS CREANCAS 
<> 

CJollecçíio de ~onto• l nfa11ti• publicado• •oh a dl
recçiio ele 

D. A.N~A. D E CJA.8TRO O SORIO 
Publicação mensal aos fol hetos de 32 paginas com gravaras, a 

60 reisr 
Assignatura ao nnal, ou t2 folh etos GSO rei s . 
Estão publicadas 7 ~éri es d'esta interessante pul.Jlic1ção, unlc a 

n~ scne1·0 que se publica em Portugal, e os u.•• 37 e 38 da 8. 1 

serie. 
Preço de cada série, ou seis fo lhelos, brochada com uina capa a 

côres, ~00 reis. 
A correspondencia relativa á redação deve ser dir igida para Se

\ubal, á auctora. 
Os pedidos e pagamenlo de assignaturas, séries on fo lhetes a

Tulso, devem ~ er dirig idos à administração. Lhraria EdUorR 

Guimarães, Libanio & C: 

S do o professorado d., Ponu.,a l. (1'o ( o 1111llhndo pr 11 ferirto pela .· LISBOA . 
.... ,., . . . 1 d t ~ --------------- -------- --~ comrn i ss~o eleita de professores olfii:1ae:< , ?º r un ~ r~1m 1 1 a .ª l' ~ re ~~ , 
8 trinta e crnco methorl•1s de 111.:i stres prufe~ so res . E coos1J e r ~. do ~ I g o melhor que se tem publi cado at~ hoje . . ~ 
~ Preço : bro chado, 60 reis , ca rtonado iOO reis . l!Í . 
!il. - ~ 1 

~ PRIMEIRAS LEITURAS ;I 
~ ---= POB= --- ~ 1 

~ JOSÉ &GOSTINHO . . 1 
';" E' o primeiro livro ile 1Ailn ra il estinado a segutr· ~~ a No- ~ 
~ ' 'ª CJarllllla N1aclo~al . . E' es cti ucialme n l~ 1Ut ~ 111 vo e a· ~ 
~ compan ha as fac uldades infan ti s na sua evo luçao. Os confro~- "
ri! tos com todos os livros publ icados neste genero, a s s ~g u r am .as ~ ' 
~ Primeira• Leilura111 dt1 José Agost inho, om v ~ rdadu ir o § 
~ tri u111µho. , . ~ 
~ Preço : brochado, 100 reis, cartoaado '160 reis . li! 
s. ~ 1 

~ l!leL!011fif~líJA ~A~ ~llUH)}ttl~ ~ · 
ri ~· · * 1 ~ o 

~ F .A. B 'U L. .... ~-~- 1J 
~ de .. OSÉ AGOSTINHO ~ i 
~ (O 1hrh1bo te m 20 c~11to•) t;1 
~ Preço iOO reis fi 
~ li ã 
~ CONTOS PARA AS CPEANÇAS 1 
Q por Anfo11lo Flg11elrlnha• ,_. 
;w. ~ fl (O lh1•0 con f!l lQ de 23 co1110111) r.t 
~ Pre,,o : 500 reis li ~ ~ ~ 
~ . i -===L=I V=R==A=Rl=A=E=D=lT=O=R=A=O=E=A=N=T=O-N-:::l=O=F=IG=UEI BINHAS a I 
1 ":i una daf!I Ollveira111, t't-POllTO ~ , 
LI • > ~ 

l~:>BC<!~Jli<<::~~!C<í~l!~l:>::l !C<'.~~l€1C~~l!\Jt'.<!~l!~~~~~~: i 

'1i sor do cabello 

ZXCLtiSITa 

2 

• 
DOEN ÇAS DE PEITO 

fiNICA LEGAJ.MENTK AUCTORISAOA E PRIViLEGIADA EM PORTUGAL 

Pnp1rada por PEDRO AUGUSTO FR.A.NCO, Commendador da Orde• 
• Christo, Pharmaceutico forne cedor d~ Real Cm de Sua Utga.tade Fidelissi1u El- Rei 
• Senhor D. Luiz 1, llembro Honorario da Sociedade Pharrnmnhca Lusitaaa, e de oYlru 
1ociedades scientificas e iadustriaes, prea iado, ele. 

Esta farinha, que é um excellente e :igradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
del!iJ:ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas .to 
leite ·e para crianças, é ao mesmo tempo wn valioso medica
mento que pt!la sua acção tonit,a reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas aoemicas, de constitu ição fraca , e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ba muitos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estra ngeiro. 

Ho. tambe lll a me~nna f'o.rinhu, p e i t oral pre. 
parada SEM FERRO , p a r o. o s CO.íilO S ern que 
elle não i;;~ju a.con.-.~1hado. 

BIVISTA NDVA 
de .& 't'ER-lmpede que J u§t lça e v e r dade 
o ca~ e llt • se torne branco e llu8trada pelo111 p 1·oc e11 s oi!I mn l• m o de a· n o • 
restaura ao ea!Jello grisalho SECÇÕ !~S PRI~CIPAES _ . 
a sua vital id <.ia e ~formos ura. Polem ica li lteraria, cri tica de ane e de costnmes, ques loos soc1aes, 

P eitoral d e cer ej a ni nterviews >i e interiores arti ticos , poes ia·. contos , novel las 
de. a ye r, O remediu mais chroni cas e i mn ress~ões , inqueriL11s patholog tcos , 
segoroyue ha para cura da bilJ l io ~ rnphia, rev i ~ta 1fas revis tas etc. . 
&o•• e , bronClbUe , a111- Cada numero de 32 pag inas de grande fo rm·1to iOO reis 

thma e t u l>ercni o a pulmonare•. frasco :l ~iOO reis meio Toda a corre:< pon . l eaci~ para a cr Ht~ vis ta » , tanto relall rn á reda. 
frasco 600·reis . . cção como ã admiui,;tra çiia de ve ser dir igida á LI VL'l!\RL\ C~NTR c\L 

O EMP LASTRO PEITOílAL OE CER EJA OE AYER. - Exerce de Gumes de Car valho , oditor - 158, Ru ~ da Praia, 160 - Ll ::iBOA. 
orna influencia henefi ca e ra pi da em todas alfec · ü~s da .gargau ta e do 
peito. O seu poder notavel de destru ir do~ es e ev1dencta do no modo 
por que alliva o peito e socega as tosses vtslenlas. 

Esh·acto compe ruo de •al•aparrllha de A.yer
Para ii ur ili~ar o • angue, llm pnr o c o1•po e cura rad ica l 
da• e•cro1lhnla111 . frasco 'l ~tOO re is. 

o remedlo de .&;rer conlra •ez6e•-aFebres inte rmi
tenLas 11 biliosas» . 

Todos os remedi as que fi ca m ind icados são allamenle concen t~a· 
dos de maneira 4ue sahem baratos, por que um vidro dora mu110 
tempo . 

Pll11la• Catbnt•llcar d eA y e r-0 melho1· purgativo SIU• 

l)I CCIONJ\ RIO 
~ POLObETICO DA ft CATHOLICA 
Condições da assigna tnr a: 

A obra constará rle q·uatro 
elegantes volume> de 600 pa~ina s 
cada um, pouco mais ou m imo~ . 
e serà di stri bnida em fasciculos 

torl as as !erras onde os não ha, 
dando refe rencias n'es ta ci1!;1de. 

A ~s i gn a - se a obra em todas 
as livra rias do reino , em casa dos 
cor resrondentes, e nri escriptnrio 
do edi tor "\ntooio Ooorado, Pas 
seio da Graça . 4. l e 43-Lº ao
- PORTO, 

ve e in leiramenle vegetal. quin zenaes de 48 pagi nas de lexto fflfl ~~ ji'I r.. íi'! ft'ift\ i-. 
- --- - --- imprems a duas colnmaas, do fo r- UJ~ li Ú~~A\ m UIWW 

P e r fe ito · deit in fe cla nce e porlncan· mato 8.0 grande, ty po regula r, e 
'''IJ: te de "E" E!il- pHa desin fe ctar casas e latri· bem cheias . . 
.~' nas; lambem é excellente para !irar g ordu~a ou no- 1 C~da fasc1c ul~ custara a pen.as i 

_ ~ doas de roupa, limpar meLaes, e curar feridas. fOO reis, que s(l r;1 0 r.agos no acto A ~n o ... • ....... .. .. 2.SOOO re s 
E ..:; ~..;;: '1e nde-• e e m toda• a• prlnclpae• ,da ~ntr ega . Os _ass1gn:rn tes da Sei~ mezes · . . .• •••.. HHOO « 

~J9·r~~~~,ltj pbarmacta• e drot:arla• , preço aoo HEIS. 1 prov1D c1a . receberao os fosc1cul os Tres mezi:s . ... . ..... ~00 o: 
. ~~~- . pelo co rre10_ so m a u~mento de pre·I :'-!amaro avulso . . ... . . oO o: 

"'(.f<ii -~ ,,,.,P..~I -------- ço , o paga rao de CIO l'O tlll1 CIOCO 

ERR~l\c~sJFUGO DE 8 L AHNES1,0CK fas c!culos , para o qu.e lhes se~"o Todos os nomeros tem moltie 
V '1 • • 1 

. . . enviados pe las re~pect1va s estaçoes co rtado' 
E' 0 melhor remedio contra lombrigas. O propn etario esta. p ro~- pus taes os com petentes rec ilJ "· \ . 

pto a devolver o J inhei ro a qualquer pessoa. a quem º. ro medio nao Este . preç1: , se se levar om füte jo rn al faz co mp~te n_:1a 
faça 0 etieito quando o doen te ten ha lombrigas e seguir exacLamen· co nta a dr tferença de .matena coo- com todas as outra.s publlcaçoes 
te :as instrucções. tid~ em ca ri a l~sc1cu lo, pa s ~ a n'esLt! genero, por isso se recom· 

Deposito : James Casseis & e ·. Roa do Mousinho da Silveira,·- mllltO pouco de dois terços do que menda a !odas as pess~as lllLe-
Porto. (:l) custava cada ea~ erne ta do «Cate· ressadas nestas pu bll caçoes~ 

cismo do PtJr!evera oça» , qoe tem 
o mes mo fo rm nto. All!ll!l i goa -l!le n o ceu tro 

Tem direito a um exemplar d e a s • i g n n t n r a• 
quem aagariar dez assignaturas e 
St! respunsabili sar pelo seu paga- Rua da Padaria-3:!-2.' 

AI~MANACH DO POVO 
para 1902 

:108 - Rua de 8. Roq ue, :li.O ---- LI8BOil 
A' venda, cc Contos Infa nti s)) illurnados com thromos, d'esde 40 

a 400 reis. Comp le to so rti mea to de ij vros de es1udo, roman.ces .ele., 
no,os e usódos, a preços muito rnd uzidoso 

Já se acha â venda este tão uLil como intersssanle livrinho que 
conta jà 44 annos de po blicação. 

Deposito : Livrari ~ Romero- Ru a de .s. Paulo_, 192- LJSBOA. 
Reme11e-se pelo correio a quem enviar 60 reis em sellQ.S. 

mento. Tem direito à conmissào 
de vinte po r cen to quem quer ~ue 
angariar ma is de se is assiguaturas . 
Acceitam- e rorrespondeutes em 

Cll.S A Ull? ÕES 

L lSBOA 

• 


